2 de março de 2022 – quarta-feira de cinzas

refrão meditativo
       Cm          Fm          Cm                         Bb            Eb     Fm              Bb       Eb            Cm    
Troquemos as vestes por cinzas. / Choremos perante o Senhor. /Imensa é a bondade de Deus, nosso Pai, 
          Eb                 G7    Cm

/ disposto a nos perdoar.

entrada
  C              F       G        C             Am     B   Em  C      F       G      C       Am      Dm
Volta, meu  povo, ao teu Senhor. / E exultará teu coração. / ele será teu condutor. / : Tua esperança de 
G7     C
salvação! :
      Am                       Em    Am   G       Am       Em           Am        F   Dm                            G G7
1. Se confessas teu pecado, / ele é justo e compassivo. / Cantarás purificado / os louvores do Deus vivo.
2. Nossas vidas tão dispersas / nosso Deus as juntará! / E seremos novo povo, / Ele nos renovará!
3. Se voltares ao Senhor, / Ele a ti se voltará, / pois imenso é seu amor / e  jamais se acabará!

ato penitencial (Omite-se)
GLÓRIA (Omite-se)
salmo 50(51)     
      D                         D7                G         Em    D Bm  Em     A     A7        D
Misericórdia, ó Senhor, / pois pecamos.Misericórdia, ó Senhor, /pois pecamos.
     D                              D7            G                        A                                 D              Bm
1. Tende piedade, ó meu Deus misericórdia! / Na imensidão de vosso amor, purificai-me! / Lavai-me todo inteiro 
           Em             A                A7                  D
do pecado, / e apagai completamente a minha culpa!
2. Eu reconheço toda a minha iniquidade, / o meu pecado está sempre à minha frente. / Foi contra vós, só contra 
vós, que eu pequei, / e pratiquei o que é mau aos vossos olhos!
3. Criai em mim um coração que seja puro, / dai-me de novo um espírito decidido. / Ó Senhor, não me afasteis de 
vossa face, / nem retireis de mim o vosso Santo Espírito!
4. Dai-me de novo a alegria de ser salvo / e confirmai-me com espírito generoso! / Abri meus lábios, ó Senhor, 
para cantar, / e minha boca anunciará vosso louvor!
canto de aclamação
       Gm          Cm      Gm               Cm             Eb Bb                EbCm    D
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra, Cristo Palavra, / Cristo, Palavra de Deus!
                                                                                                                     EbD        Gm
 Gm                               F                  Dm                       Eb                  Gm
Oxalá ouvísseis hoje sua voz: / “Não fecheis os vossos corações como em Meriba”.
distribuição das cinzas
Canto 1
             G           Em          Bm        D              Am                  Bm              C     D7   G
1. Pecador, agora é tempo de pesar e de temor. / Serve a Deus, despreza ao mundo, / já  não sejas pecador!
2. Neste tempo sacrossanto, / o pecado faz horror. / Contemplando a cruz de Cristo, / já não sejas pecador!
3. Vais pecando, vais pecando, / vais de horror em mais horror. / Filho, acorda dessa morte, / já não sejas 
pecador!
4. Passam meses, passam anos, / sem que busques teu Senhor. / Como um dia para o outro, / assim morre o 
pecador!
5. Pecador arrependido, / pobrezinho pecador. / Vem, abraça-te contrito, / com teu Pai, teu criador!
6. Compaixão, misericórdia vos pedimos, Redentor. / Pela Virgem, Mãe das dores, / perdoai-nos, Deus de amor!
Canto 2
               Dm           F                 Gm          Dm       Gm          A                       A7          Dm
1. Converter ao Evangelho. / Na Palavra acreditar. / Caridade e penitência, / quem as cinzas abraçar.
               Gm         G°         A            Bb       A7       Dm
Não esqueças: somos pó e ao pó vamos voltar (bis).
2. Não as vestes, mas o peito / o Senhor manda rasgar. / “Jejuai, mudai de vida... / Em sua face a chorar”.
3. Quão bondoso é nosso  Deus, / inclinado a perdoar. / Quem dos males se arrepende, / compaixão vai 
encontrar.
4. Chora e diz o sacerdote / entre a porta e o altar: / “Pela vida do meu povo / vão meus lábios suplicar”.
5. Convertei-vos, povo meu, / do Senhor vamos lembrar. / Eis o tempo prometido, / as ovelhas vem salvar.
canto das ofertas   
     Em         C     D               G         Am        D           G  E          Am       B          B7     Em
Escuta, Senhor, a voz do povo teu. / E dá-nos a tua salvação! / Que Cristo Jesus nos prometeu! / Que 
  Am           B              B7      Em
Cristo Jesus nos prometeu!   
       D                            G      D                      G       Am                       Em    B                      B7    Em
1. Como outrora nossos pais, / conduziste à boa terra, / vem, conduz a tua Igreja / que caminha e em ti espera. / 
   C                           F#        B               B7       Em
Tua esperança nós vivemos, / pois não é uma quimera. 
2. Se nos falta tua luz, / na penumbra andaremos. / Nossas vidas transformadas / por tua Páscoa nós queremos. 
/ E a morte, o mal e a dor / para sempre venceremos.
3. À verdade que liberta, / vem, conduz, ó justiceiro. / O abismo do pecado / é o nosso cativeiro. / Mas em tua 
palavra temos / o refúgio verdadeiro.
4. Eis que estamos nesses dias / de provarmos teu perdão. / Nossas culpas tu apagas / e nos tiras da prisão. / 
Teu amor nós cantaremos / em eterna gratidão.
santo
  E  B       E    A               EB    E  B       E    A                E     B7      E
Santo! Santo! Santo é o Senhor. / Santo! Santo! Santo é o Senhor, / nosso Deus!
             E                      B                      E                                B                           B7 E
1. Senhor, Deus do universo, / o céu e a terra proclamam vossa glória. / Hosana nas alturas!
            E             B                             E                          B                           B7 E
2. Bendito o que vem em nome do Senhor. / Hosana nas alturas!  Hosana nas alturas!  
cordeiro
          D                       G                    A       G                   A
1. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós!
2. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós!
                           G               Gm                    F#m     Bm        Em     A           F#m  Bm         Em      A
3. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz! / Dai-nos a paz! / Dai-nos a paz! / A vossa 
GmD

paz!

comunhão i
        A              F#m       Bm           E       E7           A E               F#m               C#m
1. Ó Pai, teu povo busca vida nova / na direção da Páscoa de Jesus. / Em nossa fronte, o sinal das cinzas, / na 
            B                  B7      E E7
caminhada, vem ser força e luz!
                 A      F#m             D Bm               E           E7                 A                        F#
Provai e vede como Deus é bom, / feliz de quem no seu amor confia. / Em Jesus Cristo se faz graça e 
Bm                     E          E7                  A 
dom, / se faz Palavra e Pão na Eucaristia.
2. Quando na vida andamos no deserto / e a tentação vem nos tirar a paz, / a fortaleza e a palavra certa / em ti 
buscamos, Deus de nossos pais.
3. Peregrinamos entre luz e sombras, / a cruz nos pesa, o mal nos desfigura, / mas na oração e na palavra 
achamos / a tua graça que nos transfigura.

comunhão iI
  Gm     Bb       Gm      Bb                 Gm                      Bb        Gm          F               Bb
Vosso jejum, esmola e oração, / diante dos homens não se façam ver; / e o Pai, que conhece os corações 
                    Gm               F       Gm
/ : vossa justiça há de reconhecer.
                  Gm         F         Gm             Eb     Dm       Gm               Cm         Eb             Gm
1. Feliz o homem que foi perdoado / e cuja falta já foi encoberta! / Feliz o homem a quem o Senhor / não olha 
  Eb            Dm        Gm
mais como sendo culpado.
2. Eu confessei, afinal, meu pecado / e minha falta vos fiz conhecer. / Disse: “eu irei confessar meu pecado!” / E 
perdoastes, Senhor, minha falta.
3. Todo fiel pode, assim, invocar-vos / durante o tempo da angústia e aflição. / Porque ainda que irrompam as 
águas, / não poderão atingi-lo jamais.
4. Sois para mim proteção e refúgio; / na minha angústia me haveis de salvar. / E envolvereis a minh’alma no 
gozo / da salvação que me vem só de vós.
canto final
          C          G       C           Am       E         Am         F    Dm      Em          Am   D
1. É tarefa e missão da Igreja / Boa nova no amor proclamar. / No diálogo com a cultura / para a vida florir, 
            G                   F          Dm        CAm            C        G           C                                    G          C
fecundar. / O que em redes se vai construir. / E a pessoa humana formar. / Quando o anseio do conhecimento / 
         Am        E            Am               F           Dm   Em Am  F            D          G                   F           Dm
ultrapassa barreiras, fronteiras, / se destaca o ensinamento, / oriundo da fé verdadeira / que nos faz nesta ação 
       C   Am              C                G                   C   C7
solidários / para o bem, condição que é certeira.
             F             G      Em Am Dm             G               C C7      F             G          C Am          C
E quem fala com sabedoria / é Aquele que ensina com amor. / Sua vida em total maestria / é pra nós luz, 
      G7          C
caminho, vigor.
2. Educar é atitude sublime / que prepara a vida futura, / compreendendo o presente, pensamos  / ensinar é 
proposta segura. / Para, enfim, destacar-se a atitude / dos que em Cristo são nova criatura. / 

O convívio em níveis fraternos / traz em nós o sentido discreto; / Na harmonia com os seres viventes / e no agir, o 
equilíbrio completo. / Consigamos também aprender / e educar para o amor e o afeto.
